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Resumo 

O início da vida adulta é frequentemente marcado por instabilidade, necessidade 
de definição e decisões com forte impacto no futuro. Neste artigo, discute-se de 
que forma o conflito entre identidade em construção e a exigência de decisões 
definitivas intensifica a incerteza nesta fase de vida. A análise sustenta-se com 
base em três fatores: a pressão para decidir sob uma identidade ainda não 
consolidada, a transformação da dúvida em sensação de fracasso e a antecipação 
de responsabilidades antes de existir estabilidade. Como principal contributo, 
defende-se que esta experiência não deve ser lida apenas como fragilidade 
individual, mas sim como resultado das condições em que os jovens tentam 
construir o seu percurso, exigindo uma leitura menos rígida e mais contextual 
desta transição. 

Palavras-chave: Identidade, Incerteza, Início da vida adulta, Tomada de decisão, 
Dúvida, Jovens adultos  

Abstract 

The beginning of adulthood is often marked by instability, the need for definition, 
and decisions with a strong impact on the future. This article discusses how the 
conflict between an identity still under construction and the demand for definitive 
decisions intensifies uncertainty at this stage of life. The analysis is based on three 
factors: the pressure to decide while identity is still not fully consolidated, the 
transformation of doubt into a feeling of failure, and the anticipation of 
responsibilities before stability is achieved. As its main contribution, the article 
argues that this experience should not be read merely as individual fragility, but 
rather as the result of the conditions under which young people try to build their 
path, thus requiring a less rigid and more contextual reading of this transition. 
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Introdução 
Para muitos jovens, a passagem para a idade adulta é marcada por mudança e incerteza. 
Trata-se de um período em que começam a surgir decisões e em que é necessário fazer 
escolhas com forte impacto no futuro. Esta transição, nem sempre acontece de forma linear, 
sendo frequentemente vivida com dúvidas, hesitações e dificuldade em perceber que rumo 
o jovem deve seguir. Arnett (2007) e Schwartz et al. (2013) enquadram esta etapa como 
“emerging adulthood”, que inclui o foco no eu, a instabilidade e a exposição a uma grande 
variedade de possibilidades. 

Nesta fase, a identidade de muitos jovens ainda não se encontra plenamente consolidada, 
uma vez que estes continuam a tentar perceber quem são, o que valorizam e que direção 
querem dar à sua vida, surgindo por isso questões centrais sobre o eu, o futuro, os 
relacionamentos e o trabalho (Archer, 1982; Schwartz et al., 2013). Neste sentido, Erikson 
(1950) e Schwartz et al. (2013) identificam a identidade como uma tarefa central desta idade. 
Becht et al. (2021), Bosma e Kunnen (2001) e Lichtwarck-Aschoff et al. (2008), reforçam esta 
ideia, afirmando que esta se vai moldando ao longo do tempo, uma vez que está em 
constante alteração.  

É precisamente por isto que nasce o problema central deste tema: por um lado, o jovem está 
em processo de construção, por outro, já tem de assumir decisões impactantes. A incerteza 
intensifica-se, não só porque escolher já é difícil, mas porque essa escolha surge antes de 
existir uma noção mais estável de si mesmo. Estabelecer compromissos sólidos constitui, 
aliás, uma tarefa crucial nesta fase (Becht et al., 2021; Erikson, 1968; Schwartz et al., 2005). 

Este artigo sustenta que o conflito entre identidade em construção e exigência de decisões 
definitivas intensifica a incerteza no início da vida adulta, porque obriga os jovens a escolher 
sob pressão, transforma a dúvida em sensação de fracasso e antecipa responsabilidades 
antes de existir estabilidade, por isso, pede uma leitura menos centrada no indivíduo e mais 
atenta ao contexto em que este fenómeno acontece. Para desenvolver este argumento, o 
artigo organiza-se em torno de três eixos: a pressão para decidir sob uma identidade em 
construção, a transformação da dúvida em sensação de fracasso e a antecipação de 
responsabilidades antes da estabilidade. 

A pressão para decidir sob uma identidade em 
construção 
Decidir pode tornar-se um processo complexo, numa fase em que muitos jovens ainda se 
estão a tentar descobrir. Isto torna-se ainda mais visível no contexto académico-profissional, 
uma vez que é nesta altura que as decisões acabam por ter um peso real no percurso de cada 
um (Kanten & Yeşiltaş, 2015; Wang, 2023). Assim, a pressão associada à decisão pode ser 
vivida tanto internamente, através da dúvida e da incerteza, como externamente, pelas 
expectativas e exigências que rodeiam os jovens. 

Entre os fatores externos que mais podem pesar neste processo, a família ocupa um lugar 
particularmente relevante. Nesta fase, muitos jovens sentem que não estão apenas a decidir 
por si, mas também a tentar corresponder às expectativas daqueles que lhes são mais 
próximos (Hasyim et al., 2024; Hurlock, 1981). Em muitos casos, esta exigência começa a ser 
transmitida desde cedo, quando os pais e as escolas reforçam a ideia de que é necessário 
preparar o futuro, estudar, ter objetivos e evitar ficar para trás em relação aos outros, o que 
pode intensificar a pressão académica e afetar o bem-estar (Elkind, 1981; Ratner et al., 2025). 

Essa pressão tanto se pode sentir de forma mais subtil, como de forma mais direta, quando 
existe uma orientação mais exigente sobre qual o caminho a seguir. Quando os jovens 
percecionam essas expectativas como irreais ou diferentes dos seus próprios interesses, a 
exigência sentida tende a intensificar-se, aumentando consecutivamente o stress associado 
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à decisão e fragilizando a confiança necessária para escolher um rumo com segurança (Shim, 
2007; Wang, 2023). Em consequência disto, os jovens podem ter mais dificuldade em manter 
contacto consigo mesmos, o que fragiliza a autonomia necessária para definir um rumo 
próprio (Luyckx et al., 2007). 

Para além da influência familiar, o tempo também pesa neste processo, sobretudo quando a 
necessidade de definição começa a ser sentida como inevitável. Com a aproximação do fim 
dos estudos ou da entrada no mercado de trabalho, cresce a perceção de que determinadas 
escolhas já não podem continuar a ser adiadas. Isto acontece, por exemplo, quando os jovens 
têm de escolher um curso, definir uma direção profissional ou aceitar uma oportunidade de 
emprego ou estágio, precisamente numa fase em que ainda estão a tentar compreender 
melhor os seus interesses, motivações e possibilidades. 

Neste contexto, algumas etapas deste percurso começam a ser avaliadas em função de um 
“momento certo”, podendo ser vistas como precoces, tardias ou dentro do prazo esperado 
(Eliason et al., 2015; Heckhausen et al., 2001) Nesta perspetiva, os desvios em relação a essas 
expectativas podem ser socialmente penalizados, e não atingir determinados marcos no 
tempo considerado adequado, pode ter implicações negativas para a saúde mental dos 
jovens (Eliason et al., 2015). Assim, decidir deixa de ser apenas uma possibilidade futura e 
passa a ser vivida sob a tensão entre a pressa de avançar e a sensação de estar a ficar para 
trás (Ratner et al., 2025). 

Tudo isto pode tornar-se ainda mais difícil quando é intensificado pela comparação que os 
jovens fazem com os outros. Num momento em que muitos ainda procuram perceber quem 
são, esta tende a funcionar como uma forma de autoavaliação e de compreensão da própria 
posição de cada um (Festinger, 1954; Gyberg & Frisén, 2017). Neste contexto, a construção 
do “eu” não acontece isoladamente, sendo também influenciada pela forma como cada um 
se observa em relação aos restantes, o que ajuda a compreender porque é que a exploração 
identitária pode vir acompanhada de maior comparação social (Erikson, 1968; Gyberg & 
Frisén, 2017). Ao compararem o seu percurso com o de quem os rodeia, muitos jovens 
acabam por avaliar as suas próprias escolhas e o seu desempenho em função daquilo que 
percecionam à sua volta (Festinger, 1954; Gyberg & Frisén, 2017). Deste modo, a pressão 
não só torna a escolha mais desafiante, como também faz com que a dúvida deixe de ser 
vivida como parte natural do processo e passe a ser sentida como falha pessoal. 

A transformação da dúvida em sensação de 
fracasso 
Perante tantas possibilidades em aberto, é natural que surjam dúvidas e que a decisão se 
torne mais delicada. Quando as opções se multiplicam, a escolha pode tornar-se mais difícil 
ou até traduzir-se em adiamento, arrependimento ou até posteriores mudanças de percurso 
(Chernev et al., 2015; Ratner et al., 2025). Apesar de muitos jovens conseguirem atravessar 
esta etapa de forma positiva, outros vivem-na com ansiedade e dificuldade em lidar com as 
questões ligadas à identidade e ao futuro (Arnett, 2014; Peer & McAuslan, 2016). 

Vários fatores podem levar os jovens a hesitar durante o processo de tomada de decisão, 
sobretudo quando não se identificam com as opções disponíveis ou quando nenhuma 
escolha lhes parece totalmente certa. Tal como referem Arbona et al. (2021) e Xu e Bhang 
(2019), a indecisão profissional refere-se à incapacidade de escolher e de procurar 
ativamente um percurso educativo e/ou ocupacional satisfatório. Nesses casos, a dúvida 
passa a assumir a forma de bloqueio e insegurança. O jovem pode sentir que ainda não se 
conhece suficientemente para decidir, mas, ao mesmo tempo, que já devia ter essa clareza, 
interpretando essa indefinição como sinal de afastamento em relação ao percurso que tinha 
idealizado para si. Neste sentido, a self-doubt nesta fase, pode estar associada à incerteza 
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em relação às próprias capacidades e competências, bem como ao medo do fracasso (Oleson 
et al., 2000; Peer & McAuslan, 2016).  

A construção da identidade profissional não acontece de forma repentina, nem apenas no 
momento, em que surge a necessidade de escolher um curso ou definir um caminho. Pelo 
contrário, trata-se de um processo que começa cedo e se prolonga ao longo da vida (Kroger, 
2007; Praskova et al., 2015). Esta constrói-se a partir da articulação entre interesses, 
motivações e papéis profissionais que são socialmente reconhecidos como aceitáveis 
(Meijers, 1998; Praskova et al., 2015). Quando essa articulação não acontece, a indecisão 
tende a deixar de ser interpretada como uma etapa transitória e passa a ser vivida como sinal 
de desencontro consigo mesmo. 

Muitas vezes, espera-se que o contacto com o mundo laboral traga clareza, uma vez que 
permite conhecer de forma mais direta uma realidade que, até aí, lhes chegava sobretudo 
de forma teórica (Gamboa et al., 2013; Csikszentmihalyi & Schneider, 2001). No entanto, 
nem sempre é isso que acontece. Algumas experiências deste tipo podem até contribuir para 
que os estudantes se sintam mais indecisos em relação às escolhas profissionais futuras 
(Auburn et al., 1993; Green & Farazmand., 2012; Inceoglu et al., 2019). Em vez de resolver a 
dúvida, essas experiências podem expor novas incertezas ou tornar mais evidente a distância 
entre aquilo que o jovem imaginava e aquilo que realmente sente quando vive essa 
realidade. Nestes casos, a experiência não elimina necessariamente a incerteza, por vezes 
torna-a mais concreta e mais difícil de ignorar. 

Assim, a dificuldade em decidir ou em sentir-se enquadrado num percurso começa a ser 
vivida como fracasso. Mais do que ainda não saber o que quer, o jovem passa a interpretar 
essa indefinição como um sinal de que já deveria ter encontrado uma resposta. Quando a 
dúvida começa a ser sentida desta forma, a transição para a vida adulta torna-se ainda mais 
difícil, sobretudo porque muitos jovens passam a lidar com responsabilidades e expectativas 
de definição antes de terem estabilidade para as sustentar.  

A antecipação de responsabilidades antes da 
estabilidade 
Além das pressões, dúvidas e incertezas que marcam esta transição, surgem também 
responsabilidades típicas da idade que nem sempre são acompanhadas por condições 
estáveis para lhes responder (Hogan & Astone, 1986; Piotrowski et al., 2020). Por isso, a 
entrada na vida adulta deixa de ser vivida apenas como uma fase de descoberta e traz 
também consigo novas exigências (Hasyim et al., 2024). 

Este período continua associado a um conjunto de expectativas sobre aquilo que significa 
“avançar” na vida e, de forma mais ou menos implícita, espera-se que os jovens comecem a 
definir o seu lugar e assumir um rumo mais estável (Eliason et al., 2015; Stryker, 1980). No 
entanto, isso nem sempre acontece de forma imediata, já que muitos acabam por adiar 
papéis e compromissos associados à vida adulta (Piotrowski et al., 2020). O problema é que, 
mesmo sem essa estabilidade, as exigências continuam a surgir, o que torna esta fase ainda 
mais difícil de sustentar. 

Dificuldades como conseguir um emprego estável, alcançar autonomia financeira ou lidar 
com o aumento do custo de vida fazem com que esta transição se prolongue ainda mais 
(Danziger & Ratner, 2010; Johnson & Ridgeway, 2023). Além disso, nos dias de hoje, há uma 
maior tendência de estender os estudos e alcançar independência financeira mais tarde, 
adiando assim a estabilidade (Ratner et al., 2025). Por isso, muitos jovens permanecem 
durante mais tempo nesta posição, já não são adolescentes, mas também não se sentem por 
completo adultos (Johnson & Ridgeway, 2023; Settersten & Ray, 2010).  
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Neste sentido, a antecipação de responsabilidades não deve ser entendida como sinal de 
que já existe maturidade, mas sim como uma transição que é marcada por vários 
desequilíbrios. Não se trata apenas de uma dificuldade individual, mas também de um 
contexto que continua a exigir definição e autonomia (Eliason et al., 2015; Stryker, 1980). 
Grande parte da insegurança sentida nesta etapa surge porque muitas exigências aparecem 
antes de existirem condições estáveis para lhes dar resposta (Ratner et al., 2025). 

Discussão  
A análise desenvolvida permite perceber que a incerteza no início da vida adulta não resulta 
apenas da dificuldade de decidir, mas do desencontro entre o que ainda está em construção 
e aquilo que já é exigido (Archer, 1982; Schwartz et al., 2013). A pressão para escolher, a 
dúvida e a antecipação de responsabilidades mostram que esta fase se torna particularmente 
exigente quando os jovens sentem que já deveriam ter essa mesma clareza. Neste sentido, 
a principal ideia a reter é que este fenómeno não deve ser visto apenas como um problema 
do jovem, mas também como resultado das condições em que ele tenta construir o seu 
caminho. 

Importa sublinhar que o problema está na forma de como a incerteza é interpretada. Quando 
a pressão para decidir se junta à urgência do tempo e ao peso atribuído a certas escolhas, a 
dúvida deixa de ser sentida como parte natural do processo e passa a ser vivida como falha 
pessoal (Ratner et al., 2025). O mal-estar tende a surgir quando a pressão externa é 
interiorizada pelo jovem como sinal de incapacidade, atraso ou desajuste face ao percurso 
que sente que já deveria ter definido. Por isso, reduzir esta experiência ao jovem seria 
insuficiente, porque ela também é moldada pelas condições em que é vivida. 

Ainda assim, esta leitura não implica que todos os fatores externos sejam necessariamente 
negativos. A família, por exemplo, nem sempre surge como fonte de controlo, em muitos 
casos, pode antes funcionar como apoio, orientação e proteção, sobretudo quando os ajuda 
a lidar com a ansiedade e com a tensão própria desta fase (Ratner et al., 2025). O mesmo 
pode acontecer com a comparação social, que nem sempre tem de ser negativa. Em alguns 
casos, pode até ajudar os jovens a perceber melhor onde estão, a pensar no seu percurso e 
a refletir sobre aquilo que querem para si (Yang et al., 2018). 

Neste sentido, importa que os contextos que acompanham os jovens, como a família, a 
escola, o ensino superior e os primeiros espaços profissionais, não reforcem apenas a 
urgência da decisão, mas também criem condições para que a dúvida não seja 
automaticamente interpretada como incapacidade. Na prática, isto passa por mensagens 
menos centradas na ideia de “decidir certo à primeira” e por formas de acompanhamento 
que normalizem a dúvida e as mudanças de percurso, em vez de as apresentarem como 
sinais de falha. Isto implica valorizar percursos que nem sempre seguem uma linha reta, 
aceitar que rever escolhas também faz parte do processo e perceber que a orientação não 
deve servir apenas para levar os jovens a decidir mais depressa, mas também para os ajudar 
a compreender melhor os seus interesses, limites e possibilidades. 

Os mesmos fatores que podem intensificar a pressão também podem, quando vividos em 
contextos de apoio e não de culpabilização, abrir espaço para o crescimento, para a 
maturidade vocacional e para a aprendizagem. A dúvida, quando não é imediatamente 
interpretada como falha, pode ajudar o jovem a rever escolhas, compreender melhor os seus 
interesses e desenvolver uma relação mais consciente com o próprio percurso. Esta 
capacidade de rever expectativas, reorganizar escolhas e lidar com a indefinição sem a 
transformar de imediato em incapacidade pode funcionar como um mecanismo de 
autorregulação perante a incerteza. Assim, a incerteza não deixa de ser uma experiência 
exigente, mas pode ser integrada como parte do processo de construção identitária e de 
tomada de decisão. 
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Deste modo, mais do que esperar que tudo fique definido cedo demais, importa reconhecer 
que este período é, para muitos jovens, uma fase em que ainda há muito por construir e 
ajustar. Demorar mais tempo a consolidar um rumo não deve ser visto automaticamente 
como falha, mas como parte de um processo que nem sempre é linear, até porque as 
questões identitárias podem voltar a surgir ao longo da vida (Schwartz et al., 2013). Tal como 
acontece, no contexto académico-profissional, os percursos nem sempre se definem de 
forma imediata. Rever escolhas ou até mudar de curso pode fazer parte do próprio processo 
de exploração, em vez de ser automaticamente lido como sinal de fracasso (Malgwi et al., 
2005 e Schwartz et al., 2013).  

Assim, pode concluir-se que compreender esta fase exige uma perspetiva menos rígida e 
mais atenta ao contexto em que os jovens tentam encontrar o seu lugar. Só assim a incerteza 
deixa de ser vista como falha pessoal e passa a ser entendida como parte de uma transição 
complexa e exigente, sendo importante integrá-la e normalizá-la no próprio processo de 
decisão (Arbona et al., 2021; Kwok, 2018).  

Conclusão  
Este artigo procurou compreender de que forma o conflito entre identidade em construção 
e exigência de decisões definitivas intensifica a incerteza no início da vida adulta. A análise 
desenvolvida permitiu mostrar que esta tensão não resulta apenas da dificuldade de decidir, 
mas também do facto de muitas escolhas surgirem num momento em que os jovens ainda 
procuram definir a direção que querem dar ao seu percurso (Schwartz et al., 2013). Além 
disso, a análise ajuda a perceber que a pressão para decidir, a vivência da dúvida como 
fracasso e a antecipação de responsabilidades antes da estabilidade não atuam 
isoladamente, pelo contrário, cruzam-se e reforçam-se mutuamente. 

Neste sentido, defende-se que esta experiência não deve ser entendida apenas como um 
problema individual, porque também é marcada pelas condições em que os jovens se tentam 
encontrar. Quando lhes é exigido definição e responsabilidade, a incerteza torna-se mais 
difícil de suportar e passa mais facilmente a ser sentida como falha pessoal (Ratner et al., 
2025). Por isso, compreender esta etapa exige uma perspetiva menos rígida e mais atenta 
ao contexto em que estas exigências são vividas. 

Deste modo, pode concluir-se que o início da vida adulta não deve ser pensado a partir da 
ideia de que tudo tem de acontecer de forma linear, rápida e segura. Mudar de ideias, rever 
escolhas ou demorar mais tempo a decidir não significa, necessariamente, fracasso, podendo 
antes fazer parte de um processo ainda em construção. Quando acompanhada por contextos 
de apoio e por uma leitura menos culpabilizante, a dúvida pode também contribuir para uma 
relação mais consciente com o próprio percurso. 

Futuras reflexões críticas poderão aprofundar não só os fatores que intensificam esta 
experiência de incerteza, mas também as condições que ajudam os jovens a atravessá-la de 
forma mais ajustada e menos culpabilizante. Neste sentido, seria pertinente compreender 
melhor o papel da orientação vocacional, do apoio familiar, dos estágios e dos primeiros 
contextos profissionais na forma como os jovens interpretam a dúvida e constroem as suas 
decisões. Também poderá ser relevante acompanhar esta transição ao longo do tempo e 
analisar práticas concretas, como programas de orientação, acompanhamento psicológico 
ou estratégias educativas que ajudem a enquadrar a indecisão como parte de um processo 
de exploração, e não como sinal de incapacidade ou fracasso. 

Declaração de uso de IA  
Durante a elaboração deste artigo, a autora utilizou a ferramenta ChatGPT (OpenAI) para 
reformulação de frases, aperfeiçoamento gramatical, ajuda na organização de ideias e 
estruturação de texto. Todo o conteúdo gerado foi submetido a uma análise crítica, sendo 
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revisto, validado e complementado pela autora, garantindo o seu rigor conceptual e a sua 
conformidade com princípios éticos e científicos. 
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